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um ano marcante 
Para a Produção Brasileira

andré mermelstein, diretor editorial de converge 
comunicações, organizador do Fórum Brasil, 
Fala soBre o encontro

e legendados, a produção transmídia, que 

percorre todas as plataformas, a produção 

cinematográfica, a formação profissional, 

e muitos outros assuntos estão em pauta 

nos debates.

Um foco importante é o da produção in-

fantojuvenil, campo em que o Brasil e demais 

países da América Latina têm destaque. Um 

painel internacional debaterá o futuro desta 

produção, tão fundamental, do ponto de 

vista da sustentabilidade dos negócios e da 

viabilização deste conteúdo, que vem tendo 

espaços reduzidos na TV aberta e ainda é foco 

de atenção dos órgãos públicos.

Ainda neste tema, temos orgulho de receber 

no Fórum Brasil o pitching do Cartoon Ne-
twork, um dos mais conhecidos e tradicionais 

canais infantojuvenis, que dará o prêmio 

inédito de R$ 50 mil para o melhor projeto 

de série. É uma demonstração de como os 

canais vêm apostando na produção nacional. 

Teremos ainda o privilégio de ver em primeira 

mão o piloto da primeira série inédita do 

canal produzida no Brasil, vencedora da 

edição anterior do mesmo pitching.

Esperamos que o evento renda mais frutos 

e gere muitos negócios e informação para 

todos os players envolvidos no business da 

produção. É o nosso papel como jornalistas 

e organizadores de eventos nacionais e 100% 

independentes.

Esta edição do Fórum Brasil de Televi-

são será a primeira realizada após a sanção, 

pela presidenta Dilma Rousseff, da Lei 

12.485, que altera o marco legal da TV por 

assinatura no país. Esta lei traz dois efeitos 

imediatos ao setor: permite o aumento no 

número de empresas prestadoras do servi-

ço, sobretudo de TV a cabo, e abre novos 

espaços para a produção nacional na TV 

paga, seja através de novos canais nacionais 

ou de conteúdos locais na grade dos canais 

internacionais.

A lei chega em um momento em que 

esta indústria já vinha crescendo a impres-

sionantes taxas de 30% ao ano na base de 

assinantes, e 20% de receita publicitária. Ou 

seja, uma indústria forte, com mais recursos 

para investir em seu ativo mais importante: 

o conteúdo. No Fórum, teremos a chance de 

conhecer melhor alguns canais nacionais que 

surgiram ou que ganham nova importância 

com a lei, como o BoxBrazil, o Arte1, da 

Band, e o CineBrasilTV.

Ainda, é um momento em que novas for-

mas de distribuição tomam corpo, como as 

plataformas de VOD das grandes operadoras, 

e os sistemas over-the-top, que abrem novas 

janelas para conteúdos diversos, dos mais 

generalistas aos mais segmentados.

O mercado também vem assistindo à 

expansão da oferta de recursos públicos e 

privados para a produção. O Ministério da 

Cultura e a Ancine anunciaram recentemente 

a ampliação do Fundo Setorial do Audiovi-

sual para a relevante quantia de mais de R$ 

200 milhões pra investimento em produção 

—mais informação em relatório especial 

nesta edição—. A TV aberta também vem se 

beneficiando cada vez mais de recursos como 

o Artigo 3A da Lei do Audiovisual, que deve 

gerar algumas dezenas de programas, filmes 

e séries este ano. 

As novidAdes do encontro

Neste contexto, o Fórum Brasil de Tele-

visão se propõe a ser mais uma vez o ponto 

de encontro entre quem produz, distribui 

e exibe conteúdos. No evento, cerca de 60 

palestrantes e debatedores, que representam 

pelo menos 50 canais de TV aberta e por 

assinatura, usarão as mais de 30 horas de 

sessões (e os intervalos, claro) para interagir 

com a comunidade de produção e discutir 

suas questões principais.

Não podemos deixar de destacar a presença 

da Ancine, apoiadora de primeira hora deste 

evento, que mais uma vez se dispõe a falar, 

explicar, e ouvir as necessidades do merca-

do. Seu presidente, Manoel Rangel, fala no 

primeiro painel do mercado, segunda-feira, 

4 de junho.  

Nenhum tema ficou de fora: a produção 

para a TV por assinatura, as condições do 

mercado internacional, a ascensão da classe 

C e as necessidades de conteúdos dublados 
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Sala 1
09:30 – 11:00
Produção Para o mercado global
Porque o brasil virou um grande mercado Para formatos 
internacionais. as oPortunidades Para os Produtores locais. os 
gêneros televisivos que devem dominar o cenário nos Próximos 
meses.
Painelistas: carla affonso, ceo, Zodiak brasil; carlos 
gonZaleZ, Presidente américa latina, fremantlemedia;  diego 
barredo, gerente de conteúdos, eyeworks cuatro cabeZas

11:30 – 12:30
o momento do filme brasileiro
a Presença do cinema nacional na tv. as tendências da 
Produção brasileira: gêneros, orçamentos. como o cinema 
atenderá os requisitos da nova lei da tv. os desafios Para 
ProduZir no País.
Painelistas: sergio sá leitão, Presidente, riofilme; carlos 
eduardo rodrigues, diretor, globofilmes; andrea barata 
ribeiro, diretora, o2 fimes

14:30 – 16:00
Painel comkids: mídia Para crianças: desafios Para a 
sustentabilidade do setor
a Produção infantojuvenil traZ questões comPlexas Para sua 
sustentabilidade. Produtores, canais e anunciantes estão em um 
cenário de crescentes oPortunidades nacionais e internacionais, 
mas que aPresenta equações difíceis. como garantir qualidade 
de conteúdo e sustentabilidade? qual o PaPel da Publicidade 
no aPoio à industria? que imPacto isso tem nas estratégias 
e regras do mercado? qual o Posicionamento dos canais? 
a nova legislação, a organiZação e ProfissionaliZação dos 
Produtores ProPorcionam novas oPortunidades Para o setor? 
quais são os desafios Para interagir e ProduZir Para um Público 

de crescente migração Para o digital?
Painelistas: marcos bitelli, bitelli advogados; rodrigo 
olaio, mono3d; rafael samPaio, Presidente, aba; cecília 
mendonça, disney
moderador: geraldo leite, singular

16:30 – 18:00
Pitching cartoon network
o canal oferece um Prêmio de desenvolvimento ao melhor 
Projeto de Produção Para seu Público-alvo, no valor de r$ 
50 mil. nesta sessão, os Projetos Pré-selecionados faZem 
sua defesa oral e recebem o resultado do júri formado Por 
Profissionais do canal e convidados esPeciais.

Sala 2
09:30 – 10:00
30 minutos com roberto martha e jimmy leroy, viacom

10:00 – 10:30
30 minutos com guilherme Zattar, diretor, multishow

10:30 – 11:00
30 minutos com Paulo barata, universal channel

11:30 – 12:00
30 minutos com mariana koehler, gnt

12:00 – 12:30
30 minutos com Paulo franco, svP Programming & 
content, fox

14:30 – 16:00
legendagem, dublagem e recursos de acessibilidade
o crescimento da tv Paga e o aumento da Presença da classe 

c na base de assinantes vem Puxando a demanda Por Produções 
dubladas. neste Painel abordaremos os desafios econômicos 
e logísticos da oferta destes conteúdos, bem como de outras 
exigências, como closed caPtion, audiodescrição e libras.
Painelistas: joão worcman, synaPse; Paulo barata, universal 
channel
mauro garcia, cinebrasiltv; marcelo camargo, drei marc

Sala3
09:30 – 10:00
30 minutos com cícero aragon, Presidente, boxbraZiltv

10:00 – 10:30
30 minutos com tereZa trautman, Presidente, cinebrasiltv

10:30 – 11:00
30 minutos com carlos magno, Presidente climatemPo

11:30 – 12:00
30 minutos com svea kroner, dw (deutsche welle)

12:00 – 12:30
30 minutos com renata netto, esPn

14:30 – 15:00
30 minutos com érico da silveira, tv escola

15:00 – 15:30
30 minutos com rogério brandão, diretor de Programação, 
tv brasil

15:30 – 16:00
uma visão do mercado asiático
Palestrante: kilhwa jung (gilberto); mbc (coreia do sul)

As trAduções de Alguns textos que ApArecem nestA edição forAm reAl izAdAs por dAniel oit ic icA

Programa Forum Brasil 2012

Sala 1
09:30 – 10:30
aPresentação ancine
manoel rangel, diretor-Presidente

11:00 – 12:30
Produção Para a tv Por assinatura
como será a relação entre Produtoras e canais a Partir da 
lei 12.485? o que as Programadoras buscarão na Produção 
nacional? como as Produtoras se PreParam Para atender à 
nova demanda.
Painelistas: roberto martha, diretor de Produção, viacom; 
silvia elias, turner; daniela mignani, gnt; daniel conti, 
glitZ; carla Ponte, discovery networks

14:30 – 16:00
o mercado internacional
neste Painel, executivos de tv de diferentes Países exPõem 
suas realidades quanto à aquisição e Produção de conteúdos. 
como os mercados estão reagindo à crise global. como lidar 
com as novas Plataformas e novas modalidades de exibição de 
conteúdos. que formatos e gêneros estão ganhando força em 
cada região.
Painelistas: maria victoria romano, PakaPaka (argentina); 
karen michael, arte (frança); ottoni fernandes júnior, tv 
brasil; ernesto ramireZ, comarex (méxico)

16:30 – 18:00
seminário transmídia e o mundo real: PrincíPios e técnicas 
transmídia através de cases reais
o transmídia é um dos temas quentes da atualidade. mas 
aPesar do todo o buZZ criado acerca do tema, o número de 
Produções realmente transmídia é ainda reduZido. nesta 
sessão, vamos analisar a realidade do transmídia e como 
estas Produções Podem conviver lado a lado com as mídias 
tradicionais, como a tv e o cinema. a Partir de case studies 
vamos analisar o que de melhor se faZ em transmídia em nível 
internacional, bem como analisar formas de aPlicar alguns 
dos PrincíPios e metodologias do transmídia a Programas de 

tv, filmes e a camPanhas de ProPaganda comercial.
moderador: nuno bernardo, beactive (Portugal)
Painelistas: adam sigel, autor e Produtor (eua); ricardo 
mucci, umana

Sala2
11:00 – 12:30
o mercado de licenciamento
o licenciamento é visto como uma imPortante fonte de receitas 
Para Produtores, esPecialmente aqueles voltados ao Público 
jovem. neste Painel teremos uma visão realista deste segmento, 
sua cadeia de valor e quais os requisitos Para trabalhar uma 
marca corretamente.
Painelistas: david diesendruck, diretor , redibra; reynaldo 
marcheZini, Presidente, flamma; kiko mistrorigo, tv Pinguim

14:30 – 15:00
30 minutos com andré saddy, gerente de Produtos e 
marketing, canal brasil

15:00 – 15:30
30 minutos com joão mesquita, diretor geral, rede telecine

15:30 – 16:00
30 minutos com rogério gallo, diretor, arte1

16:30 – 17:00
30 minutos com antonio ricardo, diretor, woohoo

17:00 – 17:30
30 minutos com cris lobo, diretora de Programação, e raq 
affonso, suPervisora de Programação, mixtv

17:30 – 18:00
30 minutos com marcus fernandes, tv cultura/ rá-tim-bum

Sala 3
11:30 – 12:00
30 minutos com frederico roque de Pinho, gruPo 

semba(angola)

12:00 – 12:30
30 minutos com regina gambini (sesctv) e heloisa Passos 
(máquina filmes)

14:30 – 15:00
30 minutos com livia miceli e fernando giantagera, history/
a&e/bio

15:00 – 16:00
workshoP senac: Produção audiovisual: análise do mercado
as oPortunidades no mercado audiovisual. o lugar do 
Produtor no cenário de convergência e surgimento constante 
de novas mídias e Possibilidades, considerando também 
os modelos de financiamento existentes e a imPortância 
de PreParar os Produtores Para a nova realidade da lei 
12.485/2011. a indústria brasileira tem se fortalecido e 
a Produção audiovisual tem alcançado níveis exPressivos de 
qualidade técnica e artística. Porém, ainda é necessário investir 
no desenvolvimento da figura do “Produtor-emPreendedor”, 
que esteja atento à sustentabilidade e continuidade de sua 
atividade, com foco não aPenas na realiZação de Projetos 
Pontuais, mas também de seu Posicionamento como gestor.
Palestrante: daniela Pfeiffer, coordenadora da Pós em 
Produção audiovisual: Projeto e negócio

16:30 – 18:00
workshoP senac: consumo e circulação do audiovisual
este workshoP vai analisar as mudanças ocorridas nos hábitos 
de consumo audiovisual, considerando a exPansão da classe 
c na tv Paga e nas novas mídias. também vai refletir sobre a 
imPortância do Produtor faZer a Ponte entre o Projeto e seu 
Público-alvo, bem como sobre as Possibilidades de circulação 
do Produto audiovisual que resultem em cadeias Produtivas 
válidas e rentáveis.
Palestrante: carla sobrosa, Professora de consumo e 
circulação audiovisual, senac; mauricio donato, Professor de 
Planejamento da Produção, senac

segunda-Feira, 4 de junho

terça-Feira, 4 de junho
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gloBosat: ‘com a chegada das classes c-d 
mudam as PreFerências e o consumo de conteúdos

A Globosat, principal programadora de TV 
por assinatura do Brasil e da América Latina, 
conta com três grandes lançamentos para 2012: 
SporTV3 e OFF, que estrearam no começo do 
ano, e o Gloob dedicado ao público infantil, que 
chega este mês. Todos esses canais atendem clas-
ses sociais e targets que a empresa não alcançava 
anteriormente. 

Sob a expectativa da nova lei de Serviços de 

Acesso Condicionado (SeAC), muitos programa-

dores se preparam para o que virá, e a Globosat 

não é exceção. ‘Ainda devemos esperar a regula-

mentação da lei antes de tomar decisões. Estamos 

realizando estudos de impacto com o objetivo de 

coletar informação para quando começar a apli-

cá-la’, comenta a Prensario Alberto Pecegueiro, 

diretor-geral da Globosat. 

‘A primeira versão que tivemos acesso (a que 

foi colocada à consulta pública) tem diferenças 

importantes com o que pensamos. No momento, 

tudo está em processo de avaliação pela Ancine. 

Vemos algumas áreas cinzentas e conceitos que 

não estão totalmente claros. A tensão política que 

esta lei gera é algo que não se pode esconder’. 

mercAdo brAsileiro

O executivo indica que ainda que a taxa anual 

de assinantes de TV por assinatura não siga cres-

cendo 30% como ocorre atualmente os números 

projetados são surpreendentes. ‘É difícil manter o 

ritmo de crescimento, devido a alguns efeitos da 

crise mundial na indústria. De qualquer forma, 

um crescimento acima de 20% já é fantástico, 

considera.

Em relação às classes C-D, ressalta: ‘É algo 

que não se sucedeu nos 20 anos que tem 

a indústria no Brasil e devemos nos 

adaptar. Hoje, ¾ dos novos assinantes 

provêm da região nordeste: mudam 

as preferências e o tipo de consumo 

de conteúdos’, diz. 

‘Estes públicos estão acostumados 

aos conteúdos da TV aberta, por isso 

é fundamental estudar seus gostos e 

acompanhá-los. Devemos ser flexíveis na pro-

gramação e alinhar os conteúdos de acordo com 

esses gostos. Realizamos um forte investimento 

em estudos de mercado e pesquisas’. 

Uma clara conseqüência da chegada destas 

classes é o que se sucede com a programação 

legendada. ‘A tecnologia nos tem permitido que o 

usuário possa escolher ver um programa legenda-

do (preferido pelas classes A-B) ou vê-lo dublado 

em português. Entramos em um caminho sem 

retorno em direção aos conteúdos dublados’, 

afirma Pecegueiro. 

esportes, AventurAs e criAnçAs

O SporTV 3 é uma nova oferta esportiva com 

o objetivo de incrementar a cobertura dos Jogos 

Olímpicos de Londres deste ano, para os quais 

estúdios serão instalados nessa cidade e haverá 

uma grande equipe de produção.

Neste ano, a TV Globo não tem os direitos 

de cobertura, por isso, os desafios serão ‘muito 

grandes para o canal’, diz Pecegueiro, e acrescenta: 

‘O SporTV 3 cresce em audiência, mesmo sem 

ter sido lançado na Sky (que tem limitação de 

freqüências)’. 

No total, serão oito canais (4 HD e 4 SD) 

dedicados ao evento esportivo do ano. ‘Estamos 

avaliando um nono canal para transmitir em 

3D. Queremos nos diferenciar claramente na 

transmissão e tentaremos fazer o melhor possível’, 

completa.

O OFF é outro grande lançamento: ‘É um canal 

HD e ainda que não tenha medição de audiência, a 

receptividade tem sido muito boa. O canal oferece 

programação de aventura e esportes extremos, 

segmento que é cada vez mais difícil classificar em 

um único target. É um canal para pessoas com 

atitude frente a este tipo de conteúdo’. 

‘Alguns estúdios indicaram que os assinantes 

gostam de manter o canal sintonizado, já que 

a beleza e qualidade de transmissão o tornam 

atrativo a todos, inclusive àqueles que não estão 

interessados neste tipo de programação. Conta 

com 30% de produção própria e 70% de conte-

údos internacionais’, completa. 

O Gloob é o canal para crianças que será lança-

do no dia 15 de junho. ‘No começo, seria um canal 

HD. Mas, devido à demanda, acreditamos que 

seria melhor ter um canal SD também, garantindo 

6 milhões de assinantes e sete patrocinadores que 

já confirmaram apoio’.

‘As expectativas com este canal são cautelosas. 

Sabemos que há várias marcas internacionais 

no Brasil que têm uma fidelidade importante 

com este segmento (Nick, Cartoon Network, 

Disney), mas percebemos uma oportunidade 

com o segmento de 5-9 anos que esses canais não 

atendiam e decidimos apostar ali. Acreditamos 

que a consolidação será em dois ou três anos. É 

um trabalho de longo prazo’. 

O canal terá conteúdos da Disney (que tem um 

acordo de “volumen deal” com a Globo) e filmes 

do Telecine (canal Premium do grupo), o que 

permitirá realizar cross promotion nos dois canais, 

e também algumas séries animadas brasileiras. 

‘Haverá uma série chamada Os detetives do Prédio 

Azul, realizada pela produtora local Conspiração’, 

completa Pecegueiro. 

tv por AssinAturA

Alberto Pecegueiro, 
diretor-geral da Globosat

Snow Camp Colorado emitido no OFF

Chaplin and Co., comprado para o novo canal infantil Gloob
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Devido aos números da sua economia e a 
potencialidade do desenvolvimento de negócios 
em todos os setores, o Brasil é, sem dúvida, o 
país onde todos querem estar, e sobre o qual 
todo mundo fala. Esta reportagem tem como 
objetivo aprofundar as possibilidades concretas 
de crescimento do negócio de TV, no marco das 
novas regulamentações.

O Brasil representa 50% do total da economia 

latino-americana e possui estatísticas que im-

pressionam. É líder regional na quantidade de 

assinantes do setor de telecomunicações: 13,7 mi-

lhões de clientes de TV por assinatura (com uma 

penetração de 25% e crescimento anual de 31%), 

além das 253 milhões de linhas de celulares (abril 

2012) e 16,5 milhões de assinantes de Internet de 

banda larga, sistema no qual o ADSL representa 

63% (2011), da acordo aos dados de Agência 
Nacional de Telecomunicações (Anatel).

Em especial com a TV por assinatura, alguns 

oPortunidade Brasil, o mercado na Boca de todos

relatórios indicam que 

em 2016 esse número 

dobrará até chegar a 26 

milhões de clientes. A 

Net Serviços, operadora 

vendida à Telmex, possui 

atualmente 4,7 milhões 

de clientes, sendo o prin-

cipal operador nacional 

e da América Latina, 

seguido pela Sky, DTH 

com 3,8 milhões clientes, 

segundo a Anatel.

Operações como a 

Via Embratel (também 

a da Telmex) se conso-

Fundo Setorial dará ‘uma base mais segura’ ao 

setor de produção e exibição de cinema e televi-

são. De acordo com a Newsletter Pay TV News, 

haverá R$ 90 milhões (cerca de US$ 45 milhões) 

para fomentar a produção de longa-metragens 

cinematográficos, dos quais R$ 50 milhões (US$ 

25 milhões) serão em aportes à produção, a serem 

designados por concurso, e o resto para completar 

o financiamento de projetos que já tenham garan-

tido pelo menos 40% do seu orçamento.

Para a TV aberta serão destinados R$ 55 mi-

lhões (US$ 23 milhões), que ‘ajudarão a cumprir 

com as obrigações da lei’ que estabelece cotas 

serão para apoiar compras específicas de 

direitos de exibição no Brasil, que irão 

sendo entregues à medida que propostas 

concretas com possibilidade de aprova-

ção forem apresentadas à Ancine.

Manuel Rangel, titular da Ancine, 

ressaltou que as condições dos subsídios 

outorgados até agora permitiram ‘um 

retorno’ de 30% do que foi investido 

em 2011 no financiamento da exibição 

de quatro longa-metragens cinema-

tográficos.

tv por AssinAturA e tv 
AbertA

Consultados pela Prensario, 

os canais abertos brasileiros, que 

não são diretamente afetados pela 

normativa, não negam que ela terá 

algum impacto. 

Não especialmente com as grandes 

redes como Globo e Record, e também 

SBT, que produzem por conta própria 

milhares de horas anuais, mas sim 

para os outros canais. Band e Rede 
TV! festejaram a aprovação da norma, 

já que vai permitir se associarem em 

novos projetos de co-produção.

Mauricio Tavarez, diretor de com-

pras da Rede TV! explica sua visão: ‘A 

TV por assinatura foi um grande driver 

nos últimos anos, alcançando 25% de 

penetração. E ainda continua sendo 

um dos percentuais mais baixos da 

região… no entanto, as estimativas indicam que 

em 3 anos esta cifra dobrará: passando dos 12,5 

milhões atuais a 25 milhões em 2015’. 

‘Com a nova lei, os broadcasters começam a 

se envolver mais profundamente no negócio das 

co-produções. Não estamos falando da grandes 

redes, mas sim de nós e da Band, que estamos 

ávidos por localizar recursos para produzir em 

nossas telas. Acho que os dois canais vão aproveitar 

esta situação’, completa Tavarez.

A Band, quarto canal do mercado, atravessa 

um período de mudanças internas. No começo 

do ano passou a contar com Diego Guebel como 

diretor artístico (além de CEO da Eyeworks 

Cuatro Cabezas) e que no recente LA Screenings 

apresentou seu novo diretor de programação, 

Fernando Sugueno.

‘A Band refrescou a sua tela com mais produção 

original e, principalmente, a volta dos realities’, ex-

plica junto a Goyo García, diretor de compras, que 

acrescenta: ‘Em um slot prime time, onde eram 

emitidos conteúdo de baixa qualidade, depois de 

um programa religioso diário, o canal decidiu 

voltar com os reality shows e comprou o Still 

Standing, título da Armoza Formats (Israel), que 

distribui o NBCUniversal para a América Latina. 

A adaptação dobra hoje a audiência do programa 

anterior, obtendo 4 pontos de audiência’.

Sobre a nova lei de TV de acesso condicionado, 

o executivo coincide com Tavarez da Rede TV! ao 

garantir que ela traz benefícios para os canais de 

TV por assinatura, apesar de reconhecer que os 
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se produzir por conta própria ou com verbas 

da Agência Nacional de Cinema (Ancine). Mas 

de uma forma ou de outra, os planos no Brasil 

continuam fortes, com mais produção nacional e 

lançamentos, como os da Bio HD, pela A&E Olé 
Networks (ver matéria separada).

o pApel dA Abpi tv
A aprovação despertou um forte apoio dos 

produtores reunidos na Associação Brasileira 
de Produtores Independentes de TV (ABPI 

TV), presidida por Marco Altberg, que ressaltou 

recentemente: ‘O Brasil tem um amplo potencial 

para se desenvolver nos mercados mundiais. O 

país mudou hoje, com a nova lei há um boom de 

produção independente. Além disso, melhorou 

a imagem internacional do Brasil, como um 

partner sólido’.

Este setor é o grande beneficiado, já que a 

obrigação de cotas fará com que os canais tenham 

de recorrer aos produtores independentes para 

produzir conteúdo local. Do lado das obrigações, 

as produtoras deverão intensificar seus níveis de 

produção e ajustá-los aos padrões internacionais 

de redes como a HBO, Turner e Viacom, entre 

outras.

 
Apoio governAmentAl Ao setor

Recentemente, o Governo Federal, por meio 

do Ministério de Cultura e da Ancine, anunciou 

um investimento de R$ 205 milhões (cerca de 

US$ 102 milhões) para fomentar as produções 

de cinema e TV.

A ministra Ana de Hollanda garantiu que o 

Por FaBrício Ferrara

AudiênciA por cAnAis (Abril 2012)

investimento publicitário por meios 
(fev. 2012)

obrigatórias de produção local em canais de 

TV por assinatura. Ao mesmo tempo, se admite 

promover a realização de documentários de mais 

de 52 minutos e se simplificam as normas para 

poder solicitar a subvenção.

R$ 50 milhões (US$ 25 milhões) fomentarão 

o trabalho das distribuidoras independentes de 

programação audiovisual, que poderão aplicá-los 

para a compra de direitos de exibição de longa-

metragens cinematográficos no Brasil, uma 

medida que, de acordo com a Ancine, potenciou 

o papel dos distribuidores independentes de 

cinema nesse país.

Finalmente, R$ 10 milhões (US$ 5 milhões) 

Fonte: Projeto Inter-Meios
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lidaram como terceiro grande sistema, com 2,3 

milhões de assinantes. Novos operadores como 

a GVT também ganharam espaço. As empresas 

de telecomunicações estão de olho na indústria, 

já que a nova normativa permite disputarem o 

negócio da TV por assinatura. 

 
os efeitos dA novA lei

A lei de Serviços de Acesso Condicionado 

No 12.485 —que ainda não foi regulamenta-

da— pode ser uma das razões que potenciaram 

o desenvolvimento interno brasileiro. Também 

poderá afetar diretamente os programadores 

internacionais, que, no ano passado lutaram sem 

sucesso para que não fossem incluídos os artigos 

sobre as cotas de programação. 

Para cumprir a lei, concretamente, os canais 

devem ter em seus grades de programação 3 horas 

e meia semanais de conteúdo brasileiro, onde a 

metade deverá ser produzida por uma produtora 

independente local (Artigo 5° da Lei). A normativa 

também se refere ao número de canais 100% 

brasileiros que devem estar incluídos na grade.

Em todos os pacotes ofertados, de cada três 

canais de espaço qualificado existentes, pelo 

menos um deverá ser brasileiro; e 1/3 da sua 

programação deverás ser completada por uma 

programadora independente brasileira. O ope-

rador estará obrigado a cumprir com o disposto 

até o limite de 12 canais brasileiros; e pelo menos 

dois canais brasileiros deverão emitir 12 horas de 

conteúdo brasileiro produzido pro uma produ-

tora independente, 3 em horário nobre. 

Os programadores internacionais analisam 

TV

Jornal

Revista

Internet

Rádio
Mídia Exterior

TV Assinatura Outros

65%11%

6,5%
5,3%

4,2% 3,5%

3,3%
1,2%

TV Globo, Brasil: Roberto Buzzoni, diretor de programação, Paula 
Miranda, diretora de programação internacional, Ramona Bakker, 
produção, e Suzy Ubing, contratos

Record: Honorilton Goncalvez, CEO, Paulo Calil, gerente de compras, 
e Douglas Tavolaro na SportelRIO. O canal detém os direitos destes 
Jogos Olímpicos

SBT Brasil: León Abravanel Jr., diretor de produção, Daniela Beyruti, 
diretora executiva, e Richard Vaun, assessor de investimento. 

Rey David marcou um antes e um depois, não ape-
nas por ganhar sua faixa horária na Record, mas 
também por impor o gênero de minisséries bíblicas 
no mercado local. Obteve 19 pontos de audiência, 
com uma participação de 40%

O SBT continua sendo tradicionalista na sua 
programação, com shows como o Programa 

Silvio Santos que, com 20% de share, está entre 
os de melhor audiência da TV brasileira

Cheias de Charme estreou em abril no prime 
time da TV Globo e sua transmissão, até 15 de 

maio, obteve uma média  de 31,5 pontos de 
audiência e 58% de market share 

trAdução: dAniel oiticicA
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oPortunidade Brasil, o mercado na Boca de todos

de penetração e a por assinatura, 23%. Foram 

vendidos 20 milhões de telefones celulares, no 

ano passado, dos quais 25% serão SmartPhones 

em 2014. Foram vendidos 15 milhões de com-

putadores em 2011, que totalizarão 140 milhões 

em 2014’, descreveu e completou: ‘O brasileiro 

quer programação 100% em português, com 

protagonistas do seu país, e com esportes de regras 

fáceis de compreender’.

globo, record e sbt 
Roberto Buzzoni, diretor de programação da 

TV Globo, canal líder com mais de 60% de share 

de audiência, considera que a lei ‘protege a TV 

aberta e não a prejudica de maneira nenhuma’, 

e acrescenta: ‘O negócio tradicional está muito 

forte no Brasil, mesmo quando existem muitos 

lançamentos de plataformas de distribuição 

digital. A TV aberta continua sendo o grande 

driver e o principal receptor de investimentos 

publicitários’.

E sobre a estratégia de programação diz que 

continua apostando nas novelas e formatos de 

entretenimento ‘que fazem a diferença’: Cheias de 

Charme (58% de market share e 31,5 pontos de 

rating) e Avenida Brasil (65% de market share e 

41 pontos de rating), estreadas em abril.

Entre as novelas novas estão Gabriela, inspirada 

na obra Gabriela, cravo e canela, um dos grandes 

clássicos do escritor brasileiro Jorge Amado. 

Também temos em fase de pré-produção para 

o access prime time e o prime time a remake de 

Guerra dos sexos, sucesso da década de 80, e Salve 

Jorge, a nova obra de Gloria Pérez, autora de O 

Clone. As duas produções têm estreia prevista 

para o segundo semestre de 2012.

‘Em especial, estamos agora buscando filmes 

para as segundas e domingos no late prime time, 

especialmente dramas que é o que mais atrai a 

audiência. Temos acordos com a Fox, Warner, 

Paramount e Disney, que nos fornecem conteúdo 

high end. Mas também é certo que nos últimos 

tempos estamos vendo com mais atenção o 

produto independente’, ressalta.

A Globo abocanha, além disso, 60% do mer-

cado publicitário da TV no Brasil, que totalizou 

US$ 10,8 bilhões en 2011, de acordo com os dados 

publicados pela Projeto Inter-Meios. Em média, 

registrou em abril 14.5 pontos de audiência, 

seguida da Record com 6.7 pontos, SBT com 

5,1 pontos, Band com 2,9 pontos e Rede TV! 
com 0,9 pontos. 

Seu competidor mais forte, a Record, diversi-

ficou sua grade de dramaturgia com minisséries 

bíblicas como a recente Rei Davi que revolucionou 

a TV local com picos de audiência de 19 pontos e 

50% de participação. E que continua com sucessos 

como Sansão e Dalila e A Saga da Rainha Ester. 

O próximo projeto é uma minissérie religiosa 

sobre a figura de José. 

Outro forte componente da grade da Record 

são os formatos de entretenimento, segmento no 

qual trabalha com a FremantleMedia e Endemol, 
principalmente. Honorilton Gonçalvez, CEO, 

explica: ‘Estamos buscando agora novos formatos 

para fortalecer nossa programação da tarde e 

melhorar a audiência no day time’.

O canal também se prepara para a chegada dos 

Jogos Olímpicos Londres 2012, que tem os direitos 

exclusivos. O broadcaster já tem experiência em 

coberturas similares com os Jogos Panamericanos 

de Guadalajara, México. ‘Queremos oferecer à 

audiência uma verdadeira alternativa esportiva’, 

ressalta Gonçalvez, que também esteve presente 

na SportelRio.

Richard Vaun, assessor da diretoria do SBT 

Brasil, completa: ‘Estamos em um momento 

interessante, concentrados em relação à produção 

própria no lançamento da versão brasileira de 

Carrossel, sobre uma professora e sua turma de 

alunos, um grande sucesso originalmente na Ar-

gentina (com o título Señorita Maestra) e no final 

dos anos 80 na Televisa do México. Esperamos 

um grande sucesso de audiência. As expectativas 

são as melhores’.

‘Por outro lado, em relação aos mercados 

internacionais, estamos buscando muito a con-

tra-programação, para competir com as redes 

dominantes que se concentram nas telenovelas. 

Por isso nos focamos em buscar reality shows, 

programas de música com competições de can-

to e dança, e documentários. Também estão os 

bloopers, que podem ser incluídos como atração 

em programas maiores’, finalizou.
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broadcasters podem co-produzir com empresas 

produtoras locais e vendê-los a redes de TV por 

assinatura que vão precisar de conteúdo original. 

Tarefa que está sob o comando da Band Content 
Distribución, liderada por Elisa Ayub.

Os dados divulgados por Tavarez sobre a TV 

por assinatura são os mesmos oferecidos por Raúl 
Costa da Rede Globo, durante uma conferência 

no SportelRio, em março passado: ‘Existem mais 

pessoas interessadas na TV por assinatura porque 

a oferta é maior; e, além disso, são mais exigentes 

com programação de maior qualidade’.

‘Os eventos esportivos de 2013 (Copa das 

Confederações), 2014 (Mundial de Futebol), 

2015 (Copa América) e 2016 (Jogos Olímpicos) 

são um grande driver do crescimento da TV 

paga. Nossos canais esportivos são SporTV (com 

produção 100% nacional, transmitindo 5.000 

eventos anuais ao vivo, dos quais 2.300 são fora 

do Brasil), SporTV 2 e SporTV 3, que têm 5,5 

milhões de assinantes’, acrescentou.

‘No Brasil foram comprados 12 milhões de 

televisores no último ano. A TV aberta tem 95% 

Band: María Leonor Saad; Fernando Sugueno, novo 
diretor de programação, Mariana Saad, Elisa Ayub, vendas 
internacionais, e Goyo García, gerente de compras

Rede TV!: Mauricio Tavares, diretor de compras e Mónica 
Pimentel, superintendente artística

Quem fica em pé?, adaptação do formato da Armoza 
Formats/NBCUniversal Still Standing, permitiu à Band 
dobrar a audiência que o slot tinha anteriormente

Mega Senha, uma adaptação de The Million Dollar Password da 
FremantleMedia, é atualmente o programa de maior audiência 

da Rede TV!, emitido aos sábados às 11h da noite.
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Franz Caduc, Reed Midem; Gustavo Neves, ABPI-
TV; Ivan Lee, gerente de marketing, Ana Paixão, 
gerente de promoções, André Auler, programming 
manager, os três da Universal Channel, Brasil

A renovação do acordo BTVP: Rachel do Valle da 
ABPI-TV, Bruno Amado da Apex, Nelson Breve, presi-
dente da EBC, Marco Altberg, presidente da ABPI-TV, 
Rogerio Bellini, diretor de negócios da APEX

Coquetel do Brasil & Canadá durante o MIPTV: Ottoni 
Fernandes Jr., diretor internacional da TV Brasil; Rachel 
do Valle, diretora executiva da ABPI TV;, José Zimmerman, 
compras internacionais da TV Brasil; Carolle Brabant, direto-
ra geral da Telefilm e Marco Altberg, presidente da ABPI TV

Kiko Mistrorigo, produtor da TV PinGuim; 
Elcio Filho, Senior Programmer, TV Escola, 
e Fernando Dias, produtor da Grifa Filmes

Daniel Conti, diretor Canal Glitz; Fabio 
Medeiros e Bermando Ármalo, compras 
Esporte Interativo, todos do Brasil

Assistentes internacionais: Daniel Corro, editor multiplataforma da TVN 
Chile; Diego Ramírez, Dynamo Colômbia; Natalia Arcos, diretora de progra-
mação ARTV, Chile; Kenny Kihyung Bae, senior producer KBS, Corea; Boris 
Patronoff, da Vivendi, USA; Magdalena Acosta, subdiretora de produção e 
programação, Canal 22 México

Painel de governo, Rio em Foco: Adriana Rattes, 
Secretaria de cultura Estado RJ; Marcelo Haddad, 
Rio Negócios; Sergio Sá Leitao, RioFilme, com o 
moderador Steve Solot, Rio Film Comisión

José D’Amato, produtor da Argentina, Adriano 
Civita, CEO da Prodigo (Brasil), e Rodrigo 
Lombello, COO da Gol TV (USA)

José García, My Friend Chile; Alex Kaed, Untrefmedia, Argentina; Eduar-
do Raspo, diretor do INCAA TV, Argentina; Carolina Angarita, diretora 
da e-NNOVVA/RCN Colômbia; Ralph Haiek, Construir TV, Argentina; 
Rodolphe Dietrich, Zorn, França; David Heivé Boutin, BB+, França

A&E Olé Networks Latin America: 
Miguel Brailovsky e Krishna 
Mahon, do escritório no Brasil

Thiago Mello, diretor 
executivo da Mixer

Painel na SportelRio: Raúl Costa, Rede 
Globo, German Hartenstein, ESPN Brasil, 
Arnadu Le Minitier, FIFA TV, e Eduardo 
Zebini, Fox Sports Brasil

Guillermo Barreto, diretor de Programação 
da DirecTV e Caio Milan, gerente de 
Marketing da Sky Sports Brasil

Eduardo Zebini, VP da Fox Sports Brasil; Antonio Prada, 
diretor da Media Terra Latam; Sergio Gil Trullen, head of 
Sports Telefonica Espanha; Leila Oliveira, acquisitions 
manager e Pedro Rolla, do Terra

Marie Christine Ramazzotti, event mana-
ger, Amparo di Fede, gerente geral, David 
Jones, vendas e marketing da Sportel, 
com o astro brasileiro Ronaldinho

BoxBrazilTV: Neusa Risette, diretora de 
relações Institucionais e mercado, e Cícero 
Aragon, CEO

Sergio Martinelli, Zoyo Brasil; Cecilia Mendonca, 
general manager Disney Channels Latin America; 
Gonzalo Cilley, Resonant Argentina

César Teixeira, Roberto Martha e Livia Chelli, da 
Viacom Brasil, com Tiago Lessa e Sóvero Pereira, 
do Tele Cine, canal da Globosat

Lisa Olfman, Portfolio Entertainment, 
Canada; Linda Simensky, VP Children 
Programming, PBS Kids USA/Canadá; 
Adam Stepan, Giros, Brazil; Niret Alva, 
co founder of Miditech, MiddleEast

Michael Walters, VP International Program-
ming, ESPN, Felipe Lazaro, Globosat, Pablo 
de Santis, B4 Advisory

mural de Fotos
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rcn: novas séries 
e novelas

A RCN (Colômbia) destaca 

para o mercado brasileiro 

quatro séries e três novas 

novelas, entre elas a comédia 

Pobres Rico (120x’60) sobre 

duas famílias que aprendem 

que o dinheiro não é a coisa 

mais importante da vida, e 

que teve uma grande estreia 

na Colômbia. Foi produzida 

por Guillermo Restrepo, presidente do escritório local da companhia 

argentina Resonant TV de Gonzalo Cilley, CEO.

Historias Clasificadas é uma série produzida pela Televideo para a 

RCN, que revela os dramas que ocorrem com pessoas comuns. E Allá 

te espero (120x’60) narra a história de uma mulher que não consegue 

viajar a Nova Iorque para se reunir com o filho e seu marido. 

Amo de Casa (120x’60) é uma novela sobre um homem que esperava 

uma promoção no banco onde trabalhava, mas que terminou sendo um 

dono de casa, e Corazones blindados 

(80x’60) é uma série policial sobre 

dois agentes que se apaixonam. As 

duas foram produzidas pela FoxTe-
lecolombia.

Finalmente, duas séries: Dr. Mata 

(60x’60) ambientada na década de 

40 em Bogotá, onde uma empre-

gada doméstica acusa um famoso 

médico pelo desaparecimento de 

seu patrão; e a história romântica e 

caribenha Casa de Reinas (80x60), 

com o protagonista de Chepe For-

tuna, a novela de maior audiência 

de 2011 na Colômbia.
Pobres Rico, desenvolvida pela 

Resonant TV para a RCN

chega mondo tv com 
Gormiti 3D
A Mondo TV Spain continua apostando no 

mercado brasileiro, onde destaca suas mais recentes 

séries animadas, como Gormiti 3D (26x’26), co-pro-

dução com Giochi Preziosi que teve uma grande 

recepção na América Latina desde seu lançamento 

na Natpe Miami.

‘Nosso objetivo principal é a expansão dos nossos 

programas em diferentes países, entre eles o Brasil. 

Durante os próximos meses do ano continuaremos 

surpreendendo com novas co-produções como 

Beast Beeper (52x’13), com foco no público alvo 

de 7 a 12 anos’, explica María Bonaria 
Fois, gerente geral da companhia, com 

sede em Madri.

Os produtos da Mondo TV Spain 
funcionaram ‘muito bem no merca-

do Latino’, destaca Bonaria Fois, e 

acrescenta: ‘Agora estamos apostando 

forte no mercado brasileiro com mais 

produção de altíssima qualidade’.  

Outros produtos são Puppy in my 

pocket (52x’13), da Meg Toys, em co-

produção com a Mondo TV, e Giochi 
Preziosi, que enaltece a importância da amizade como valor universal. 

Virus Attack (52x’13), co-produção com a SUK, na qual vírus mons-

truosos tentam conquistar a terra. A descoberta de um cientista ajudará 

um grupo de meninos a se transformar em antivírus e combatê-los.

Finalmente, a animação HD 2D com efeito CG Dino Froz (26x’26), que 

conta a história de uns garotos que têm acesso a uma dimensão paralela 

e deverão se enfrentar em uma guerra interminável com dinossauros.

Lina Waked, vendas da RCN, e Andy 
Yeatman, diretor de compras da Netflix

María Bonaria Fois, 
gerente geral

Gormiti 3D

A Prodigo, uma das principais produtoras de conte-

údo do Brasil, anunciou o lançamento da Arco Media, 

uma divisão que se encarregará de oferecer serviços 

de produção e logística para eventos esportivos.

‘Vemos um aumento importante na indústria 

brasileira, produto de todos os próximos eventos 

esportivos: Copa das Confederações (2013), Copa 

do Mundo (2014), Copa América (2015) e Jogos 

Olímpicos (2016), o que nos levou a dividir as tarefas 

para ser mais eficientes’, destacou Adriano Civita, 

CEO da Prodigo e responsável por esta nova área de negócios.

Arco Media vai oferecer serviços, enquanto que a Prodigo continuará com 

a produção e distribuição de conteúdo. ‘O lançamento oficial será daqui 

a três meses. Já fechamos alguns acordos com companhias estrangeiras. 

Queremos ter parceiros locais, mas também internacionais’, acrescentou 

Herbert Gauss Neto, que participou com Civita da SportelRIO.

Prodigo lançou arco media

A A&E Ole Networks anunciou a entrada do Bio HD na grade de 

programação da Sky HDTV, que já está disponível em todo o Brasil. 

Eduardo Ruiz, EVP e gerente geral, destacou: ‘Para nós é muito impor-

tante este lançamento, que completa a oferta do nosso grupo em HD 

com a A&E HD e History HD’.

O executivo disse que o acordo foi possível graças à ‘excelente relação’ 

da HBO Latin America com o operador. Sky é o sistema de TV por 

assinatura com a maior oferta HD do Brasil, distribuindo 42 canais.

O Bio HD inclui produções originais, que incluem biografias de 

celebridades e personalidades como Gustavo (Guga) Kuerten, Roberto 

Gómez Bolaños, Ricardo Arjona, Gilberto Gil, e documentários e séries 

como Gene Simmons —Jóias de Família, Estado Paranormal, I Survived, 

Minha História de Fantasmas e Crianças Psíquicas, entre outras.

Bio hd entra na sky hdtv

Herbert Gauss Neto 
e Adriano Civita
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ePtv: o crescimento digital dentro 
do Brasil nas televisões regionais

De acordo com os últimos dados da Agên-
ciA nAcionAl de TelecomunicAções (Anatel) 
do Brasil, em outubro de 2011 havia no país 
107 emissoras de TV com transmissão digital 
em 49 municípios. O número de municípios 
cobertos pelo sinal digital de TV era de 480, 
atingindo uma população de 88,4 milhões de 
habitantes (46,5% do total) e 30,9 milhões de 
domicílios.

Inaugurada em 1979 por José Bonifácio 
Coutinho Nogueira —fundador e primeiro 

presidente da TV Cultura de São Paulo—, a 

Emissoras Pioneiras de Televisão (EPTV) é 

um bom exemplo para analisar o avanço digital 

no Brasil. ‘Não é complicado cobrir com sinal 

digital mais da metade da população. O difícil 

é acelerar a migração das pequenas emissoras 

regionais (que são 250 no país) e das retrans-

missoras (quase 2.500), que enfrentam a falta 

de recursos’, destaca à Prensario José Francisco 
Nogueira Valencia, diretor de tecnologia da 

EPTV.

A companhia opera quatro estações 100% 

digitalizadas: três delas no estado de São Paulo, 

com a TV Campinas, TV Ribeirão, e EPTV 

Central, lançada posteriormente (1988) junto 

à quarta estação em Minas Gerais, na cidade de 

Varginha: TV Sul de Minas (1989). 

Em 2007, a EPTV entrou na era digital, a 

partir da produção do programa Terra da Gente, 

realizado em HD, e culminou em 2008 quando 

a EPTV Campinas passou a ser também 

transmitida nessa tecnologia. Em 

2009, quando a EPTV comple-

tava 30 anos no mercado, a 

TV Ribeirão foi a segunda 

estação digital, seguida da 

EPTV Central em 2010 e 

TV Sul de Minas em 2011, 

completando as quatro 

redes.

‘Com passar do tempo, ficou 

evidente que a TV regional era uma rea-

lidade e, ao mesmo tempo, uma necessidade de 

mercado’, opina Nogueira Valencia e acrescen-

ta: ‘Hoje todas juntas cobrem 298 municípios, 

alcançando uma população atendida de mais de 

11 milhões de habitantes. A Globo é a principal 

fornecedora da nossa programação’.

tv digitAl no brAsil

De acordo com o executivo, a televisão di-

gital no Brasil cresce a passos ‘lentos’, porque 

o governo atrasa a entrega de concessões e, 

consequentemente, as emissoras não investem. 

‘Temos até 2016 para iniciar o apagão analógico, 

mas não acredito que isso seja possível: já se 

passaram quase 6 anos do decreto e pouco foi 

feito’, garante.

O desenvolvimento está atrasado pela legis-

lação, que deve ser ‘mais rápida e eficiente’, diz 

Nogueira Valencia: ‘Enquanto isso não ocorrer, 

iremos a passos mais lentos. E se os governos não 

ajudam a financiar com créditos a juros baixos, 

as empresas não poderão digitalizar e cumprir 

com o cronograma do apagão analógico’. 

‘Hoje a tecnologia está próxima e é simples 

de ser adquirida. O problema é como gerar 

receita, em um momento no qual não conse-

guimos agregar valor à transmissão digital. Os 

anunciantes ainda não pagam por isso e, então 

fica difícil a implementação, que vai demandar 

altos valores de investimento em equipamento 

e pessoal’. 

Mesmo a EPTV tendo já suas quatro emis-

soras licenciadas e várias concessões, falta a 

aprovação de dois projetos para tudo se concre-

tizar, e isso está atrasando tudo’, diz Nogueira 
Valencia e completa: ‘Está tudo pronto e esta-

mos esperando a autorização final’. 

progrAmAção

‘A proposta inicial foi aliar a liderança da 

programação da Globo a emissoras regionais. 

Foi criado um serviço jornalístico dinâmico e 

buscamos apoiar as diversas atividades regio-

nais, ao mesmo tempo em que se fortalecia a 

programação local e se oferecia oportunidades 

de crescimento de anunciantes locais’, diz o 

executivo.

‘As ações para nos aproximar da comunidade 

foram crescendo: inúmeros eventos esportivos, 

culturais e sociais foram apoiados pela EPTV, 

além das ações concretas de marketing. Nossa 

postura sempre foi assim: sócio no crescimento 

dos seus anunciantes e mercados’. 

O crescimento regional obrigou a compa-

nhia a reforçar seus investimentos também 

em conteúdo, recursos técnicos e humanos. 

‘Nossos programas jornalísticos se destacam, 

documentários como O Canto da Piracema, 

Operação América, Rota do Sol”, Beija-Flor, 

Terra de Engenho, O Encanto das Águas, Ouro 

de Kaffa, e Caminhos de Ouro, que nos permiti-

ram conquistar um amplo reconhecimento da 

audiência. Hoje produzimos três noticiários e 

um programa esportivo, ao mesmo tempo em 

que continuamos nos sábados com Caminho da 

Roça, Terra da Gente e EPTV Comunidade’.
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